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O CUIDADO DE BEBÊS E 
CRIANÇAS NO CEI 

RESUMO

O cuidado de bebês e crianças pequenas nos Centros de Educação Infantil (CEIs) é fundamental para 
garantir o desenvolvimento integral na primeira infância. Este estudo aborda práticas pedagógicas 
e cuidados oferecidos nesses espaços, considerando aspectos como o acolhimento, a interação 
afetiva e o estímulo ao brincar. Ressalta-se a importância de um ambiente seguro e acolhedor, onde 
as necessidades físicas, emocionais, sociais e cognitivas das crianças sejam atendidas. A formação 
dos educadores e a parceria com as famílias são discutidas como elementos essenciais para uma 
prática educativa de qualidade, promovendo o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças. A 
pesquisa evidencia que a combinação entre cuidado e educação é imprescindível para a construção 
de vínculos e para o fortalecimento das habilidades socioemocionais e cognitivas dos pequenos.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidar; Educar; CEI.

INTRODUÇÃO

O cuidado com bebês e crianças pequenas é uma das práticas mais importantes para o 
desenvolvimento humano, especialmente na primeira infância, período crucial para a formação de 
habilidades cognitivas, emocionais e sociais. Nos Centros de Educação Infantil (CEIs), o cuidado 
vai além da assistência às necessidades básicas, integrando ações pedagógicas que promovem o 
desenvolvimento integral das crianças.

O CEI desempenha um papel significativo como espaço de acolhimento e socialização, sen-
do um ambiente em que a combinação de cuidado e educação proporciona segurança, estímulo 
e oportunidades de aprendizado. Nesse contexto, práticas que respeitam a singularidade de cada 
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criança, o estabelecimento de vínculos afetivos e a valorização do brincar são pilares fundamentais 
para a promoção do bem-estar e da autonomia infantil.

Este trabalho tem como objetivo investigar as práticas de cuidado realizadas nos CEIs, re-
fletindo sobre sua contribuição para o desenvolvimento integral das crianças. A pesquisa também 
aborda a relevância da formação continuada dos profissionais da educação infantil e da parceria 
entre família e instituição, elementos essenciais para garantir uma abordagem humanizada e efeti-
va no cuidado e na educação das crianças.

DESENVOLVIMENTO

O cuidado de bebês e crianças em Centros de Educação Infantil (CEI) é uma das questões 
mais importantes e delicadas dentro da área da educação infantil. As primeiras experiências de 
vida, especialmente nos primeiros anos, têm um impacto significativo no desenvolvimento físico, 
cognitivo, emocional e social da criança. Portanto, as práticas pedagógicas, os cuidados e as inte-
rações que os bebês e crianças têm nos CEIs devem ser cuidadosamente planejados para garantir 
que esses momentos contribuam para o desenvolvimento saudável e equilibrado dos pequenos.

A primeira infância, que abrange os primeiros anos de vida, é um período crítico para o de-
senvolvimento infantil. Durante essa fase, o cérebro das crianças está em pleno desenvolvimento 
e, portanto, suas experiências de cuidado e aprendizado são fundamentais para a construção de 
habilidades cognitivas e socioemocionais. O cuidado, que vai além do simples atendimento físico, 
deve envolver também atenção emocional e afetiva, criando um ambiente seguro, acolhedor e es-
timulante para as crianças.

No contexto dos CEIs, é essencial que os profissionais estejam preparados para atender 
não apenas às necessidades básicas dos bebês e crianças, como alimentação, higiene e conforto, 
mas também para oferecer estímulos que favoreçam o seu desenvolvimento integral. As interações 
positivas, o respeito aos ritmos e as necessidades individuais de cada criança, e a promoção de 
atividades que estimulem a curiosidade e o aprendizado são fatores chave para garantir que o cui-
dado oferecido seja de qualidade.

Os profissionais que atuam nos CEIs desempenham um papel fundamental na formação e 
no cuidado das crianças, principalmente nos primeiros anos de vida. É importante que esses pro-
fissionais, que incluem educadores, auxiliares de classe, cuidadores e outros membros da equipe, 
possuam formação específica para lidar com as particularidades do desenvolvimento infantil nessa 
faixa etária. A formação em pedagogia e em áreas relacionadas à educação infantil é fundamental 
para que esses profissionais saibam como proporcionar um cuidado que favoreça o desenvolvi-
mento emocional, social e cognitivo das crianças.

Os Centros de Educação Infantil (CEIs) desempenham um papel central no desenvolvimen-
to das crianças nos primeiros anos de vida, uma fase reconhecida pela ciência como crucial para 
a formação de habilidades e competências que impactarão toda a vida. Dessa forma, a atuação 
dos profissionais que trabalham nesses espaços vai muito além do cuidado básico, envolvendo 
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também práticas pedagógicas e estratégias que promovam um ambiente estimulante e acolhedor.

A formação desses profissionais é essencial, pois o desenvolvimento infantil é um processo 
complexo que requer conhecimento aprofundado sobre as etapas de crescimento físico, cognitivo 
e emocional. Educadores que atuam nos CEIs devem ser capazes de identificar as necessidades 
individuais das crianças, respeitando seus ritmos e promovendo interações que estimulem habilida-
des fundamentais, como a linguagem, o raciocínio lógico, a socialização e o autocontrole emocio-
nal. Isso só é possível por meio de uma formação específica, que combine conhecimentos teóricos 
e práticos sobre o desenvolvimento infantil.

Outro ponto relevante é que os primeiros anos de vida são marcados pelo estabelecimento 
de vínculos afetivos seguros, os quais são fundamentais para o desenvolvimento emocional saudá-
vel. Profissionais bem-preparados entendem a importância de criar um ambiente acolhedor e afeti-
vo, no qual as crianças se sintam valorizadas e compreendidas. Esses vínculos ajudam a construir 
a autoestima das crianças, incentivando sua autonomia e confiança desde cedo.

Além disso, os CEIs também desempenham um papel social relevante, pois atendem fa-
mílias de diferentes contextos socioeconômicos. Isso significa que os profissionais precisam estar 
atentos às diversas realidades culturais e sociais das crianças e de suas famílias. A formação contí-
nua, que inclua temas como diversidade, inclusão e direitos da criança, é essencial para que esses 
educadores consigam lidar com os desafios específicos de cada contexto, garantindo um atendi-
mento de qualidade para todas as crianças, independentemente de sua origem ou condição social.

A relação entre a equipe dos CEIs e as famílias também é um aspecto crucial do trabalho. 
Os profissionais precisam ser capacitados para estabelecer uma comunicação aberta e respeitosa 
com os pais e responsáveis, envolvendo-os no processo educativo. A parceria entre a família e a 
escola é um elemento-chave para o sucesso do desenvolvimento infantil, e os profissionais preci-
sam estar preparados para orientar, apoiar e, ao mesmo tempo, respeitar as decisões das famílias.

Outro aspecto importante na formação dos profissionais dos CEIs é a capacidade de promo-
ver a inclusão de crianças com necessidades especiais. O ambiente da educação infantil deve ser 
acolhedor e adaptado para atender às demandas de todas as crianças, oferecendo condições para 
que elas possam desenvolver suas potencialidades de forma plena. Isso exige que os educadores 
tenham conhecimentos sobre estratégias pedagógicas inclusivas e que estejam familiarizados com 
o uso de materiais e recursos adaptados para atender às diferentes necessidades.

A formação continuada também é indispensável para esses profissionais, já que as práticas 
pedagógicas e as abordagens relacionadas ao cuidado e à educação infantil estão em constante 
evolução. Participar de cursos, palestras, workshops e outros tipos de capacitação permite que os 
educadores se atualizem sobre as novas descobertas científicas e metodológicas no campo do de-
senvolvimento infantil. Isso reflete diretamente na qualidade do atendimento oferecido às crianças, 
garantindo que elas tenham acesso a uma educação baseada nas melhores práticas.

Além da formação acadêmica e técnica, é fundamental que os profissionais que atuam nos 
CEIs desenvolvam habilidades interpessoais, como paciência, empatia e capacidade de escuta. 
Trabalhar com crianças pequenas requer sensibilidade para lidar com suas emoções e comporta-



8

Janeiro 2025     Revista Gestão & Educação – Janeiro 2025

mentos, muitas vezes ainda em formação. Essas habilidades ajudam a criar um ambiente no qual 
as crianças se sintam seguras para expressar, aprender e se expressar.

Os gestores dos CEIs também têm um papel importante na formação e no apoio às equipes. 
Eles devem garantir que os profissionais tenham acesso a recursos pedagógicos e oportunidades 
de capacitação, além de promover um ambiente de trabalho colaborativo e motivador. Um ambiente 
de trabalho positivo reflete diretamente na qualidade do atendimento às crianças, já que profissio-
nais valorizados e bem-preparados tendem a desenvolver um trabalho mais eficaz e dedicado.

É importante ressaltar que os desafios enfrentados pelos profissionais dos CEIs não se 
limitam ao ambiente escolar. Muitos lidam com turmas grandes, falta de recursos e, em alguns 
casos, condições de trabalho envolventes. Isso torna ainda mais urgente o investimento por parte 
dos governos e das instituições em políticas que valorizem a educação infantil e reconheçam a 
importância dos profissionais que atuam nesse segmento. Isso inclui oferecer melhores empregos, 
condições de trabalho dignas e planos de carreira que incentivem a permanência e o desenvolvi-
mento desses educadores.

Por fim, o trabalho dos profissionais dos CEIs tem um impacto que vai muito além do período 
em que uma criança frequenta uma instituição. Estudos mostram que crianças que têm acesso a 
uma educação infantil de qualidade apresentam melhores resultados acadêmicos, maior capacida-
de de resolução de problemas e melhores habilidades sociais ao longo da vida. Assim, investir na 
formação e valorização dos profissionais que atuam nos CEIs é, na verdade, investir no futuro de 
toda a sociedade. Afinal, é nesses primeiros anos que se formam as bases para cidadãos críticos, 
criativos e capazes de contribuir para um cidadão.

Além disso, os profissionais precisam estar preparados para lidar com situações de grande 
responsabilidade e afetividade, como atender às necessidades de conforto e bem-estar dos bebês, 
promover uma alimentação adequada, lidar com comportamentos e questões emocionais dos pe-
quenos, e garantir a segurança física e psicológica deles no ambiente escolar.

O ambiente do CEI deve ser cuidadosamente planejado para garantir que as crianças se 
sintam seguras e acolhidas, além de ser estimulante para o seu desenvolvimento. Em especial para 
os bebês, que necessitam de ambientes tranquilos e adequados para suas necessidades físicas e 
emocionais. Isso inclui o espaço para descanso, para alimentação e a organização de atividades 
lúdicas que favoreçam o desenvolvimento sensorial e motor.

Além disso, a organização do ambiente também deve proporcionar a exploração e o desco-
brimento de novos objetos e estímulos, com uma diversidade de brinquedos que possam desenvol-
ver a percepção e a coordenação motora das crianças. O uso de materiais naturais e recursos que 
estimulem os sentidos, como diferentes texturas, cores e sons, também é importante.

É fundamental que os espaços de cuidado sejam pensados com base nas necessidades 
das crianças, respeitando sua faixa etária e garantindo a acessibilidade e a segurança de todos 
os bebês. A luz natural, a ventilação e a organização dos móveis também têm impacto direto no 
bem-estar das crianças, contribuindo para a criação de um ambiente agradável e propício ao de-
senvolvimento saudável.
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A relação entre o CEI e a família é essencial para garantir o cuidado adequado dos bebês e 
crianças. A parceria entre a instituição e os pais ou responsáveis deve ser constante e baseada no 
diálogo. É fundamental que os educadores e cuidadores mantenham os pais informados sobre o 
desenvolvimento das crianças, sobre suas necessidades e sobre os desafios enfrentados durante 
o período de adaptação na escola. Esse acompanhamento próximo também permite que os educa-
dores compreendam melhor os comportamentos e necessidades das crianças, proporcionando um 
cuidado mais individualizado e eficaz.

Por outro lado, as famílias também precisam se sentir acolhidas no CEI, sabendo que seus 
filhos estão sendo cuidados e desenvolvendo-se em um ambiente seguro e afetivo. Programas de 
orientação e apoio aos pais, como palestras e oficinas sobre o desenvolvimento infantil, podem 
contribuir para fortalecer a parceria entre a família e a instituição.

Os desafios para o cuidado de bebês e crianças nos CEIs são muitos, e um dos maiores é 
a escassez de recursos, tanto humanos quanto materiais. Muitas vezes, os profissionais de educa-
ção infantil enfrentam turmas grandes e com uma quantidade insuficiente de materiais adequados 
para o cuidado e estímulo dos pequenos. Isso pode prejudicar a qualidade do atendimento, pois 
dificulta a atenção individualizada que as crianças, especialmente os bebês, necessitam.

Outro desafio é a constante formação e atualização dos profissionais. Embora existam pro-
gramas de capacitação para os educadores, a qualificação constante é essencial, uma vez que o 
desenvolvimento infantil é um campo dinâmico e em constante evolução. As práticas pedagógicas 
precisam ser adaptadas com base nas novas descobertas sobre o desenvolvimento da criança, e 
os profissionais precisam estar preparados para trabalhar com uma abordagem que contemple a 
inclusão e o respeito às diferenças.

A gestão pública e a falta de investimentos adequados na educação infantil também são 
fatores que contribuem para a precarização dos serviços em muitos locais. Em algumas regiões, a 
falta de infraestrutura e de uma política de valorização do profissional de educação infantil dificulta 
o pleno funcionamento dos CEIs e compromete a qualidade do cuidado oferecido às crianças.

O cuidado de bebês e crianças em CEIs deve ser integral, considerando todos os aspectos 
do desenvolvimento infantil. Isso significa que o cuidado não deve ser apenas físico, mas também 
emocional, social e cognitivo. As crianças devem ser respeitadas em suas individualidades, e as 
práticas pedagógicas devem ser planejadas para promover o seu desenvolvimento em todas as 
áreas. Isso inclui desde o cuidado com a saúde, higiene e alimentação até a oferta de atividades 
que estimulem a expressão, a comunicação e o vínculo afetivo.

Além disso, a formação de vínculos afetivos saudáveis entre as crianças e os profissionais 
é essencial para o seu desenvolvimento emocional. Crianças que se sentem amadas e seguidas 
de perto pelos educadores tendem a se desenvolver de forma mais segura e equilibrada, com uma 
maior confiança em si mesmas e no mundo ao seu redor.

O cuidado de bebês e crianças no Centro de Educação Infantil é um elemento essencial 
para o seu desenvolvimento saudável. Para que esse cuidado seja eficaz, é necessário que todos 
os profissionais envolvidos tenham uma formação adequada, que o ambiente seja planejado com 
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base nas necessidades das crianças e que a relação com a família seja estreita e constante. Supe-
rar os desafios relacionados à escassez de recursos e à formação de profissionais é fundamental 
para garantir que as crianças tenham a melhor experiência de cuidado e aprendizado possível du-
rante seus primeiros anos de vida.

O cuidado de bebês e crianças em Centros de Educação Infantil (CEIs) vai além de simples-
mente atender às necessidades básicas de alimentação, higiene e sono. Trata-se de um processo 
de acompanhamento integral, que envolve o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social 
dos pequenos. Essas práticas de cuidado devem ser orientadas para garantir que as crianças pos-
sam explorar o mundo ao seu redor de forma segura e estimulante, enquanto estabelecem vínculos 
afetivos e sociais importantes para o seu crescimento saudável.

A primeira infância, que vai do nascimento aos seis anos de idade, é uma fase de intensas 
mudanças no desenvolvimento humano. Durante esse período, o cérebro das crianças está se for-
mando rapidamente, o que torna as experiências vivenciadas nessa etapa decisivas para a cons-
trução de suas habilidades cognitivas, emocionais e sociais. Estudos científicos demonstram que 
os estímulos e cuidados oferecidos nesse período impactam de maneira profunda as competências 
da criança ao longo de sua vida, influenciando sua capacidade de aprender, de se relacionar com 
os outros e de enfrentar desafios.

Nos CEIs, as educadoras devem ser capazes de perceber e entender as necessidades de 
cada criança, respeitando seu ritmo de desenvolvimento e promovendo uma variedade de expe-
riências que favoreçam o aprendizado e a exploração do ambiente. O cuidado com os bebês e 
crianças deve ser caracterizado pela atenção individualizada e pela valorização da singularidade 
de cada um.

As práticas de cuidado nos CEIs devem englobar uma abordagem pedagógica que consi-
dere não apenas o atendimento físico, mas também o desenvolvimento afetivo e emocional das 
crianças. Isso significa que os profissionais de educação infantil devem ser sensíveis ao momento 
de adaptação das crianças ao ambiente escolar, oferecendo acolhimento e um espaço seguro para 
que as crianças se sintam confortáveis e à vontade.

Os bebês, por exemplo, precisam de rotinas que envolvam a alimentação adequada, o des-
canso necessário e o conforto físico, além de estímulos que favoreçam o desenvolvimento motor 
e sensorial. Brincadeiras e atividades que envolvem músicas, sons e texturas ajudam os bebês a 
explorar o mundo ao seu redor, enquanto contribuem para o desenvolvimento da percepção e da 
coordenação motora. O toque, o contato visual, as expressões faciais e a fala são essenciais para 
criar uma conexão afetiva entre os educadores e as crianças, e são fatores importantes para a 
construção de vínculos saudáveis e seguros.

No caso das crianças um pouco mais velhas, os cuidados incluem a oferta de atividades que 
desenvolvam a autonomia e o senso de pertencimento ao grupo. O incentivo à socialização, à co-
municação e à resolução de conflitos é fundamental para o desenvolvimento emocional e social da 
criança, permitindo que ela aprenda a conviver com os outros de maneira respeitosa e harmoniosa.

O cuidado de bebês e crianças em CEIs não deve se restringir ao ambiente escolar. A co-
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laboração entre a instituição e a família é essencial para garantir um cuidado contínuo e eficaz. O 
contato frequente com os pais ou responsáveis permite que os educadores compreendam melhor 
as necessidades e as características da criança, ajustando suas práticas pedagógicas e de cuidado 
para atender às particularidades de cada um. Da mesma forma, é importante que as famílias sejam 
informadas sobre o desenvolvimento de seus filhos, participando de reuniões, acompanhando ati-
vidades e estando abertas ao diálogo com os educadores.

É fundamental que a comunicação entre o CEI e a família seja baseada no respeito mútuo 
e na troca de informações sobre o bem-estar da criança. Muitas vezes, as famílias trazem consigo 
conhecimentos valiosos sobre os hábitos, gostos e necessidades da criança, o que pode contribuir 
para um cuidado mais individualizado e adequado. Programas de acolhimento familiar, que envol-
vem a família no processo educativo, podem ser uma forma eficaz de fortalecer esse vínculo e criar 
um ambiente mais colaborativo.

A formação dos profissionais de educação infantil é um fator crucial para o sucesso do cuida-
do oferecido aos bebês e crianças. Os educadores precisam ser preparados não apenas para ge-
renciar aspectos pedagógicos, mas também para lidar com as necessidades afetivas, emocionais 
e físicas das crianças. Uma formação sólida em desenvolvimento infantil e práticas pedagógicas é 
essencial, assim como a habilidade de estabelecer uma comunicação empática com as crianças e 
suas famílias.

Além disso, é importante que os profissionais recebam formação continuada ao longo de 
sua carreira, a fim de se manterem atualizados sobre as melhores práticas e as novas descobertas 
no campo do desenvolvimento infantil. Isso inclui a compreensão das últimas pesquisas científicas 
sobre a primeira infância, a adoção de metodologias de ensino inovadoras e o aprendizado de 
estratégias para lidar com questões como a inclusão de crianças com necessidades especiais, a 
promoção da saúde mental infantil e a prevenção de problemas comportamentais.

A educação infantil deve ser considerada uma carreira valorizada, e os profissionais que 
atuam nesse campo devem ser bem remunerados e ter acesso a condições de trabalho adequadas 
para que possam desempenhar suas funções com dedicação e excelência. O apoio institucional, 
a formação constante e o reconhecimento do trabalho desses profissionais são fundamentais para 
garantir a qualidade do cuidado oferecido às crianças.

Um dos maiores desafios enfrentados pelos Centros de Educação Infantil é a questão da in-
fraestrutura e dos recursos materiais. Em muitos contextos, as instituições de educação infantil não 
possuem os espaços adequados, nem os materiais e brinquedos necessários para promover um 
desenvolvimento saudável e estimulante para os bebês e crianças. A falta de recursos pode com-
prometer a qualidade do atendimento, limitando as opções de atividades pedagógicas e afetando 
diretamente a experiência de aprendizado das crianças.

Investimentos em infraestrutura, como a criação de ambientes mais acolhedores e seguros, 
e na aquisição de materiais pedagógicos de qualidade, são fundamentais para garantir que o cuida-
do prestado seja de alto nível. O espaço físico do CEI deve ser cuidadosamente planejado para que 
seja funcional, seguro e estimulante para as crianças. Além disso, é importante que o ambiente seja 
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acessível, considerando as necessidades de todas as crianças, incluindo aquelas com deficiências.

A abordagem integral e interdisciplinar no cuidado dos bebês e crianças deve ser uma prio-
ridade nos CEIs. Isso significa que, além da educação, outros profissionais, como psicólogos, nu-
tricionistas e médicos, podem ser envolvidos para acompanhar o desenvolvimento das crianças 
de maneira holística. A equipe de profissionais deve trabalhar em conjunto, compartilhando infor-
mações e estratégias para garantir que todos os aspectos do desenvolvimento da criança sejam 
atendidos de forma equilibrada.

O cuidado integral envolve a promoção da saúde física, emocional e psicológica, além do 
desenvolvimento intelectual. Crianças que são cuidadas de maneira integral, considerando suas 
necessidades individuais e respeitando seu ritmo de desenvolvimento, têm mais chances de cres-
cer de forma saudável e equilibrada, com uma base sólida para aprender e se desenvolver ao longo 
da vida.

O cuidado de bebês e crianças nos Centros de Educação Infantil deve ser uma prioridade 
para a sociedade, uma vez que essa fase da vida é fundamental para o desenvolvimento integral 
das crianças. A formação adequada dos profissionais, o apoio das famílias, a melhoria da infraes-
trutura e o investimento em recursos pedagógicos são elementos essenciais para garantir que as 
crianças recebam o melhor cuidado possível. Além disso, a promoção de uma abordagem integral, 
que considere todos os aspectos do desenvolvimento infantil, é fundamental para o bem-estar e o 
aprendizado das crianças, preparando-as para os desafios futuros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais sobre o cuidado de bebês e crianças nos Centros de Educação 
Infantil (CEIs) destacam a importância de uma abordagem integral e holística, que compreenda 
não apenas o atendimento físico, mas também o emocional, social e cognitivo. A primeira infância 
é um período decisivo para o desenvolvimento das crianças, e as experiências vivenciadas nesse 
estágio têm impactos duradouros em sua trajetória de vida. Portanto, o cuidado oferecido nos CEIs 
deve ser de alta qualidade, baseado em práticas pedagógicas que respeitem o ritmo e as necessi-
dades de cada criança.

A formação adequada dos profissionais de educação infantil é um dos pilares fundamentais 
para garantir o sucesso desse cuidado. Os educadores precisam ser capacitados para lidar com 
as particularidades do desenvolvimento infantil, oferecendo não apenas o cuidado básico, mas 
também estimulando o aprendizado, a socialização e o desenvolvimento emocional das crianças. 
A relação afetiva entre educador e criança, pautada pelo respeito e pelo carinho, é essencial para 
o bem-estar dos pequenos e para a construção de vínculos seguros que favoreçam o seu desen-
volvimento.

Além disso, a parceria com as famílias deve ser fortalecida, criando um ambiente colabora-
tivo onde as necessidades e os progressos das crianças sejam acompanhados de perto. A comu-
nicação entre CEIs e famílias é vital para que o cuidado seja eficaz e alinhado às expectativas e 
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realidades de cada criança. A confiança mútua e o apoio contínuo entre educadores e pais são fun-
damentais para a criação de um espaço seguro e acolhedor para o aprendizado e o crescimento.

Outro aspecto relevante é a infraestrutura e os recursos oferecidos pelos CEIs, que devem 
ser adequados para atender às necessidades das crianças. Isso inclui desde a organização dos es-
paços até a aquisição de materiais pedagógicos que favoreçam o desenvolvimento motor, cognitivo 
e sensorial das crianças. Um ambiente bem estruturado e estimulante, combinado com a formação 
qualificada dos profissionais, proporciona um cenário ideal para o crescimento e o aprendizado dos 
pequenos.

Em resumo, o cuidado de bebês e crianças nos CEIs deve ser um esforço conjunto, que en-
volva a capacitação dos profissionais, o apoio das famílias e a melhoria contínua da infraestrutura 
e dos recursos pedagógicos. Somente com um trabalho integrado e com investimentos adequados, 
será possível garantir que as crianças tenham as melhores condições para se desenvolver de ma-
neira plena e saudável, construindo as bases para um futuro bem-sucedido e equilibrado.
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